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O título original, "Present 
Laughter", foi retirado de uma 
canção da peça "Noite de Reis", de 
William Shakespeare, que incita ao 
Carpe diem.  
Esta comédia, escrita em 1939, viu 
a sua estreia adiada pela Segunda 
Guerra Mundial, tendo chegado 
aos palcos no ano de 1942. 
Considerada a peça mais 
autobiográfica de Noël Coward, foi 
interpretada pelo próprio na 
primeira produção levada à cena.
“Present Laughter” é um delicioso 
pretexto para visitar os bastidores 
do teatro, através da perspetiva 
singular do seu protagonista, Garry 
Ensendine.
 
A peça lembra-nos que temas como o teatro comercial 
versus teatro intelectual, o envelhecimento ou a 
dificuldade que o ser humano tem em assumir 
publicamente a sua orientação sexual, são assuntos já 
antigos e que, por vezes, escondem verdades dolorosas. 
Noël Coward sempre viveu a sua vida como gay 
assumido, ainda que nos anos 40 a homossexualidade 
fosse considerada crime em Inglaterra, pelo que a 
tendência em reconhecer na personagem principal um 
galã, um conquistador, só pode ser encarada como uma 
forma de encobrir uma realidade que não era 
socialmente aceite. O texto está repleto de pequenas 
insinuações e sinais, que reforçam a ideia de que o 
protagonista, tal como o seu autor, guardava um 
segredo que todos os que o rodeavam conheciam, mas 
sobre o qual ninguém falava.
 
Com Garry, o autor criou não apenas uma personagem 
para brilhar nos palcos ingleses, mas uma oportunidade 
para se auto satirizar, para se rir de si próprio, colocando 
em cena o seu ego, as suas inseguranças, os seus 
gostos, os seus maneirismos. No fundo, a sua essência. 
Coward chegou mesmo a reconhecer que a peça foi 
escrita com o objetivo claro de lhe proporcionar uma 
personagem de bravura e que muitas das outras 
personagens seriam reminiscências da sua própria 
entourage.

Acho que foi, sobretudo, essa possibilidade que me 
atraiu na peça de Coward: representar um ator muito 
conhecido, que se encontra a braços com uma crise de 
meia idade e que luta com a necessidade constante de 
corresponder a expectativas, sejam do ponto de vista 
social, profissional ou amoroso. Os vários pontos de 
contacto que me ligam à personagem e a enorme 

vontade de "brincar" com tudo isso, fizeram com que 
também chamasse a mim a responsabilidade de dirigir 
o espetáculo. 
A estratégia foi simples, fazer uma versão clássica e 
elegante, que fizesse jus ao espírito irreverente de Noël 
Coward. Ainda assim, optámos por adaptar o texto à 
nossa realidade, encontrando referências na sociedade 
portuguesa que fossem equivalentes às originais, de 
forma a aproximar o público do texto. A tradução, de 
Ana Sampaio, procurou manter a linguagem sofisticada 
e melódica, criando dinâmicas que tiram partido dos 
jogos de palavras e de ritmos, tão característicos do 
teatro de Coward. 
 
A escolha do título português, "O amor é tão simples", 
pressupõe uma ironia, uma vez que todos sabemos que, 
invariavelmente, tendemos a complicar o amor.  Mas é 
exatamente por isso que ele se relaciona de forma tão 
assertiva com a peça, porque praticamente todas as 
personagens têm uma relação difícil com o amor: 
Guilherme esconde os seus amores; Mónica (Rita 
Salema) há muito que deixou de pensar nisso; Lis (Ana 
Brito e Cunha) vai entrar em abstinência; Roberto Moura 
(Cristóvão Campos) começa a perceber que sente 
coisas; Henriqueta de Sá (Gabriela Barros) está 
apaixonada por uma ilusão; Joana Lagos (Patrícia 
Tavares) é uma colecionadora de escalpes; Mateus 
Delgado (Miguel Raposo) tem obsessões recorrentes; 
Hugo Lagos (António Melo) tem um caso há vários 
meses; Quim (Flávio Gil) vai-se divertindo.
 
Encontrar a equipa certa para dar vida a este projeto foi 
uma tarefa simples. A minha parceira de várias aventuras 
teatrais, Sandra Faria (Força de Produção), que foi quem 
me lançou o repto para ler o texto, coproduz o 
espetáculo com o Teatro da Trindade. Diz-se que em 
equipa vencedora não se mexe, pelo que desafiámos a 
equipa criativa de "Chicago" - o Fernando Ribeiro 
(cenário), o Zé Tenente (figurinos) e o Paulo Sabino (luz) - 
a colaborar neste espetáculo. A ela, juntou-se o Nuno 
Rafael e Filipe Melo, na música original. 
 
O elenco foi pensado tendo em conta o enorme talento 
de cada um, a admiração que tenho por todos eles e 
também por uma profunda vontade de estar rodeado de 
gente boa, generosa e que me faz sentir seguro e 
especial. Tenho para com todos um enorme sentimento 
de gratidão, pela forma como se entregaram ao projeto e 
confiaram no processo.
 
Quero também deixar uma palavra de agradecimento a 
toda a equipa do Trindade, pelo entusiasmo e 
disponibilidade para encontrar soluções que 
viabilizassem as necessidades do espetáculo que agora 
partilhamos convosco. 

Uma palavra final de reconhecimento ao nosso media 
partner, a Media Capital, bem como ao patrocinador 
exclusivo desta produção, Galp Portugal.
 
Espero que se divirtam...o espetáculo vai começar.

Diogo Infante





Noël Peirce Coward nasceu em 1899 e fez sua estreia 
profissional no palco com The Goldfish, aos 12 anos. Foi 
a polémica peça The Vortex (1924), que abordava temas 
como drogas e adultério, que lançou o seu nome, como 
ator e dramaturgo, no West End e na Broadway.

Na frenética década de 1920 e na década de 1930, 
Coward escreveu várias peças, musicais e revistas de 
sucesso.

Durante a Segunda Guerra Mundial continuou a sua 
carreira de dramaturgo - tendo escrito nessa altura, entre 
outras peças, Present Laughter – argumentista e 
encenador, além de entreter as tropas com as suas 
interpretações. No entanto, os anos do pós-guerra foram 
mais difíceis e, em resposta à austeridade na 
Grã-Bretanha, Coward reinventou-se, tornando-se 

estrela de cabaret e de televisão, principalmente na 
América, onde, em 1955, chegou a esgotar uma 
temporada em Las Vegas com a apresentação das suas 
mais famosas canções. Em meados da década de 50 
fixou-se na Jamaica e na Suíça. Na década de 60 
renasceu como dramaturgo e tornou-se o primeiro autor 
vivo a ver um texto seu em cena no National Theatre, 
com a reposição de Hay Feaver, que também encenou.  
No final da sua carreira foi aplaudido pelos seus papéis 
em vários filmes, incluindo o seu papel mais icónico, Mr. 
Bridger, ao lado de Michael Caine em The Italian Job 
(1968). Dramaturgo, ator, encenador, compositor, 
produtor de cinema, pintor, artista de cabaret, autor de 
um romance, ensaios e autobiografias. “O Mestre”, 
como foi apelidado pelos amigos mais íntimos, foi 
nomeado cavaleiro pela rainha Isabel II, em 1970. 
Morreu pacificamente, em 1973, na sua querida 
Jamaica.

O AUTOR
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No original “Present Laughter”, esta comédia, escrita em 1939, 
celebra o lendário espírito livre do dramaturgo Noël Coward.

Guilherme de Andrade é um famoso ator com uma vasta legião de 
fãs, que atraídos pelo seu charme e carisma, transformam a sua casa 
num verdadeiro caos. Na semana antes de partir para uma digressão 
em África, vê-se obrigado a lidar com a sua devota comitiva: a 
secretária, a sua ex-mulher, uma jovem atriz apaixonada e cheia de 
ambições, um desequilibrado aspirante a dramaturgo, a mulher do 
melhor amigo determinada a seduzi-lo, o seu agente, o seu produtor, 
o mordomo e a governanta.

Simultaneamente, Guilherme sente-se atormentado por uma crise de 
meia-idade, que insiste em manifestar-se sempre que se olha ao 
espelho.

“O Amor é tão simples” é uma deliciosa e intemporal comédia, que 
reflete sobre o papel da fama, do amor e do próprio teatro.
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